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Câmara e o Senado, apesar do tér-
mino da Constituinte, deverão fun-
cionar a meia carga, sem o respal-
do técnico das comissões perma-
nentes. A proposta dos líderes par-
tidários a Ulysses Guimarães foi 
no sentido de não constituir, neste 
final de 88, as comissões técnicas 
permanentes. O Senado defeverá 
adotar a mesma providência. 

Reunidos na manhã de ontem, 
para preparar a pauta de votações 
em plenário, os líderes das banca-
das na Câmara decidiram, tam-
bém, não organizar as comissões 
técnicas permanentes — Justiça, 
Educação, Relações Exteriores, 
Agricultura, Saúde, Trabalho, Eco-
nomia, Ciência e Tecnologia, Mi-
nas e Energia, Finanças, Seguran-
ça Nacional e outras. 

Pelo processo legislativo, os 
projetos apresentados são exami-
nados por duas comissões, pelo me-
nos — a de Constituição e Justiça .e 
outras específicas da matéria obje-
to da proposta. Devido aos traba-
lhos da Assembléia Constituinte, 
Câmara e Senado não formaram as  

comissões técnicas em 87 e em 88. 
Pela proposta das lideranças, neste 
final dó sessão legislativa o quadro 
não se modoficaria. 

Eleições 
Os líderes deram duas razões: 

neste final de ano os parlamenta-
res estarão mais preocupados com 
as eleições municipais, e, além dis-
so, o mandato do presidente da co-
missão técnica permanente é de 
um ano. O eleito nestes últimos 
meses de 88 ficaria inelegível para 
presidir a comissão durante todo o 
ano de 89. 

Segundo os líderes, a nova 
Constituição, com sua promulga-
ção marcada para o dia 5 de outu-
bro, dará mais autonomia ao poder 
Legislativo. O atual regimento in-
terno da Câmara reflete a sobera-
nia do Executivo e será necessário 
modificá-lo. 

Os líderes partidários pediram 
também ao presidente da Câmara 
a formação de comissão especial in-
terpartidária, obedecido o critério 
da proporcionalidade, para prepa-
rar a reforma do regimento 
interno. 


